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Competição Global

http://www.petroleum-economist.com/articles/upstream/licensing-rounds/2017/latest-licensing-rounds

Rodadas de E&P pelo Mundo em andamento ou planejadas para 2017



Competitividade Brasileira
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EFEITO PENDULAR DO PREÇO DO PETRÓLEO 
NOS CONTRATOS DE E&P
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Política de Conteúdo Local 
Situação até 2015

• No Regime de Concessão:

– Proposta de Conteúdo Local usada na definição do licitante vencedor

– MME/ANP estabelecia limites mínimos e máximos

• No Regime de Partilha:

– Conteúdo Local definido pelo CNPE – não integra licitação

– É parte do contrato firmado entre o MME e as Empresas

– PPSA zela pelo cumprimento dos compromissos dentro do Comitê Operacional

• No Regime de Cessão Onerosa:

– Conteúdo Local estabelecido entre MME e Petrobras

– No contrato original foram estabelecidos percentuais iniciais

– Contrato prevê renegociação e Conteúdo Local é um dos itens com pedido de 

revisão



Rodadas de Licitações

2017

Rodadas de Concessão Exigência de CL*

Rodadas de Partilha de Produção Exigência de CL*

4ª Rodada de Campos 
Marginais

(Maio)

14ª Rodada de 
Concessões
(Setembro)

2ª Rodada
(Outubro)

* Resolução CNPE nº 7/2017

9 áreas com 
acumulações marginais

288 Blocos

4 áreas unitizáveis

Proposta de áreas 
exploratórias

Sem exigência 
contratual

Igual áreas contíguas

Idem 14ª Rod. Conc.

Terra: 50% (Expl. & Des.)
18% Expl.

Mar:     25% UEP & Poços
40% Sist. Coleta

3ª Rodada
(Outubro)



Planejamento de Rodadas de Licitações

2018 2019 

Rodadas de Concessão Exigência de CL**

Rodadas de Partilha de Produção Exigência de CL**

5ª Rodada de Campos 
Marginais

15ª Rodada de 
Concessões

5ª Rodada

* Resolução CNPE nº 7/2017
** A ser definida (PEDEFOR / CNPE)

Sem exigência 
contratual*

?

?

6ª Rodada de Campos 
Marginais

16ª Rodada de 
Concessões

5ª Rodada



Nova Política de E&P de P&G
(Resolução CNPE nº 06/2016 - Proposta)

Art. 1º Estabelecer como Política Brasileira de Exploração e Produção de Petróleo e Gás Natural a 
maximização da recuperação dos recursos in situ dos reservatórios, a quantificação do potencial 
petrolífero nacional e a intensificação das atividades exploratórias no País, bem como promover a 
adequada monetização das reservas existentes, resguardando os interesses nacionais.

§ 1º.  Na implementação da Política, as seguintes diretrizes deverão ser observadas:

I. Garantir a continuidade das atividades exploratórias por meio de um plano plurianual de 
oferta de áreas, adequando os parâmetros licitatórios aos cenários nacional e global da 
indústria à época da definição dos blocos;

II. Assegurar o abastecimento nacional de petróleo e gás natural e viabilizar a exportação 
dos volumes excedentes; 

III. Fomentar, em bases econômicas, o aumento da participação da produção doméstica de 
gás natural no atendimento ao mercado brasileiro, inclusive pela redução da queima de 
gás natural nas atividades de exploração e produção;

IV. Fomentar o desenvolvimento tecnológico, estimulando a criação e adoção de novas 
tecnologias de investigação e de recuperação de petróleo e gás natural;

V. Adequar os mecanismos de contratação para áreas que apresentem maior risco geológico, 
tecnológico, logístico ou econômico, com vistas à atração de investimentos;



Nova Política de E&P de P&G
(Resolução CNPE nº 06/2016 - Proposta)

VI. Estimular a modernização, a desburocratização, a simplificação e a agilidade regulatória, 
visando ao aumento da atratividade do País e a melhoria na eficiência dos processos; 

VII. Incentivar uma maior pluralidade de atores da indústria, visando ampliar a competitividade 
no segmento de exploração e produção de petróleo e gás natural;

VIII. Incentivar a nominação de áreas pelos agentes econômicos, visando atrair investimentos e 
ampliar os estudos geológicos e geofísicos nas bacias sedimentares brasileiras;

IX. Promover a previsibilidade do licenciamento ambiental dos empreendimentos petrolíferos, 
por meio do estabelecimento de diálogo entre os atores governamentais e setoriais;

X. Assegurar a observância das normas e procedimentos ambientais, de segurança operacional 
e das melhores práticas nas atividades de exploração e produção de petróleo e gás natural.

§ 2º. Fica o Ministério de Minas e Energia incumbido de estabelecer diretrizes específicas, a serem 
observadas pela ANP e complementares àquelas do § 1º, em prol do incentivo ao pleno 
desenvolvimento das atividades de exploração e produção de petróleo e gás natural.



Bens e Serviços Brasileiros

Obrigatório Incentivado Exportável

CL - VISÃO DE FUTURO

O Governo Federal acredita que as ações no âmbito do PEDEFOR
deverão contribuir para o desenvolvimento de uma cadeia local de 

fornecedores de bens e serviços competitiva globalmente, de 
modo a aumentar a atratividade do Brasil para investimentos e 

promover exportações



Visão
Uma indústria de E&P 

terrestre forte, 
competitiva, com 

produção crescente, com 
pluralidade de operadores 

e diversidade de 
fornecedores de bens e 

serviços

REATE
PROGRAMA PARA REVITALIZAÇÃO DA ATIVIDADE DE EXPLORAÇÃO E PRODUÇÃO DE PETRÓLEO E GÁS NATURAL 

EM ÁREAS TERRESTRES

Valores
Diálogo setorial

Integração 
Competitividade

Empreendedorismo
Sustentabilidade

Missão
Política Nacional para 

revitalizar a atividade de 
exploração e produção de 
petróleo e gás natural em 
áreas terrestres no Brasil, 

de modo a propiciar o 
desenvolvimento regional 

e estimular a 
competitividade nacional



GÁS PARA CRESCER
Um mercado de gás natural com diversidade de
agentes, liquidez, competitividade, acesso à
informação e boas práticas, e que contribua
para o crescimento do País.

VISÃO

OBJETIVO
Propor medidas concretas de aprimoramento do
arcabouço normativo do setor de gás, tendo em vista
a redução da participação da Petrobras nesse setor.

Eixos Temáticos
• Escoamento, Processamento e Regaseificação

de GNL
• Aperfeiçoamento da estrutura tributária do

setor de gás natural
• Integração entre os setores de gás natural e

energia elétrica
• Transporte/Estocagem

• Distribuição
• Comercialização
• Gás natural matéria prima
• Aproveitamento do gás

natural da União
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